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Apresentação do Dossiê 
 
ARTES, ESTÉTICAS E VANGUARDAS NO BRASIL: CULTURA, 
SUBJETIVIDADES E REPRESENTAÇÕES 
 
Consideramos isso história, mas não nos esqueçamos de que 
são apenas palavras em uma página, palavras que foram 
parar lá por causa de certas regras para encontrar 
evidências, produzir mais palavras de nossa própria 
autoria e aceitar a noção de que elas nos dizem algo 
sobre o que é importante no terreno extinto do passado. 
 
Robert A. Rosenstone  
A História nos filmes, os filmes na História 
 
 
Nas últimas décadas, a historiografia brasileira tornou-se um espaço propício para 
que debates novos se conformassem, notadamente no campo da chamada História 
Cultural. Na medida em que a ampliação das fontes históricas, a partir das décadas de 
1970 e 1980, ousou contemplar objetos tais como filmes, jornais experimentais, 
produções musicais, peças de teatro, obras de artes plásticas, histórias em quadrinhos, 
campanhas publicitárias, etc., no Brasil, experiências históricas tais como os movimentos 
de vanguardas estéticas, notadamente aquelas que emergiam nos séculos XIX e XX, 
ocuparam espaço em trabalhos acadêmicos e demais obras que concernem ao ofício da 
História. 
Trata-se, pois, de um campo que, a despeito de sua aparente especificidade, 
contempla caminhos que perpassam a conformação de grupos, conflitos sociais, 
movimentações cotidianas, relações familiares e de gênero, questões micro e 
macropolíticas, e, necessariamente, ajudam a demarcar diferentes experiências do tempo. 
Nas inúmeras pesquisas dessa ampla área de conhecimento, os objetos artísticos são 
elencados como elementos capazes de subjetivar uma dada realidade, possibilitando, a 
partir deles, a compreensão de processos históricos que ali se desdobravam. 
Os artigos apresentados nesse dossiê demonstram a pluralidade de possibilidades 
advindas pela escolha em se trabalhar no campo da História Cultural, especificamente 
com as linguagens artísticas. Apesar das especificidades, observa-se que o elemento 
interdisciplinar entremeia cada um dos escritos aqui apresentados ao público, em um 




instituições de ensino brasileira. Tal como a musa Clio, que tece o tecido da história com 
os fios colhidos em outras disciplinas, os objetos artísticos apresentados pelos autores 
demonstram as potencialidades de se dialogar com outros campos de conhecimento, 
estabelecendo-se trocas, diálogos, possibilidades, etc. sem que se perca, no meio do 
caminho, as especificidades do metier do campo historiográfico. 
Sendo assim, há um duplo desafio a ser enfrentado nesse tipo de pesquisa. Por um 
lado, é necessário se compreender as particularidades da produção/elaboração dos objetos 
artísticos elencados, tanto no que diz respeito à sua natureza (cinema, teatro, moda, etc.), 
quanto ao seu contexto, recepção, autoria, temática. Por outro lado, é preciso compreender 
os desdobramentos teóricos e metodológicos advindos pela escolha dessa documentação, 
a fim de se possa delinear, a partir do olhar do historiador de ofício, os diálogos 
estabelecidos entre os binômios Arte e Sociedade, História e Cultura. 
Tendo em vista essas e outras inquietações, o artigo “‘Lutar com o Super-8 é luta 
mais vã’: O Palhaço Degolado (1977) ou a maquiagem sorridente de um corpo sem 
cabeça”, de Fábio Leonardo Castelo Branco Brito, apresenta uma interessante análise do 
película do pernambucano Jomard Muniz de Britto a partir de um referencial teórico 
constituído a partir de autores tais como Georges Didi-Huberman, Gilles Deleuze, Félix 
Guattari, Michel Foucault e Paul Veyne. 
Por sua vez, a historiadora Grace Campos Costa, em “Diálogos entre moda e 
cinema: Prêt-à-Porter (1994) de Robert Altman”, amplia o binômio Cinema/História ao 
trazer para o campo de discussão os diálogos estabelecidos entre o campo da moda e sua 
representação cinematográfica, em um duplo processo de influência. Sendo assim, o 
artigo tem como objetivo demonstrar que esses dois campos de produção são 
constantemente entrelaçados, seja porquê os filmes influenciam hábitos e vestimentas, 
seja porquê a indústria da moda serve, constantemente, como temática de diferentes 
películas, as quais se propõem pensar os impactos da mesma nos diversos campos da 
sociedade. 
Ainda no campo dos estudos cinematográficos, a pesquisadora Lais Gaspar Leite, 
em seu artigo “O corpo do Vagabundo e o contraste com o Tempo Moderno”, apresenta 
aos leitores uma possibilidade da análise da personagem Carlitos, mundialmente 
conhecida pela produção de Charlie Chaplin em Tempos Modernos. A autora, em suas 




produção cinematográfica chapliniana, a fim de demonstrar as marcas desse diálogo na 
construção da personagem vagabundo, especialmente na obra acima referenciada. 
Tal como para Chaplin, observa-se nas produções do grupo carioca Dzi Croquettes 
uma grande influência dos vaudevilles e comédias populares. A criação do seu primeiro 
espetáculo, Dzi L’Internacionalli, é o objeto de análise do artigo produzido pela 
historiadora Talitta Tatiane Martins Freitas, no qual ela se propõe discutir a estrutura, as 
escolhas estéticas, bem como os índices de recepção da referida obra teatral. Sendo assim, 
em “Dzi L’Internacionalli: as ambiguidades sócio e cênica dos Croquettes em seu 
primeiro espetáculo”, os leitores poderão ter contato com o impacto produzido por esse 
grupo de 13 homens que, ao longo dos anos 1970, levaram para os palcos do Brasil e da 
Europa uma estética considerada transgressora por mesclar elementos femininos e 
masculinos, questionando os constructos sociais de gênero e de sexualidade. 
Fechando o dossiê, a pesquisadora Stéfany Marquis de Barros Silva apresenta, nas 
páginas do artigo “As travessuras históricas da Curtinália teresinense: Sensibilidades e 
corporalidades urbanas em Teresina na década de 1970”, as condições históricas que 
propiciaram o surgimento do grupo de jovens Curtinália, o qual colocava em xeque os 
discursos normatizadores da sociedade teresinense em meados dos anos 1970. Analisando 
os escritos e filmes experimentais produzidos pelo referido grupo, a autora busca desvelar 
a maneira como esses jovens problematizaram os códigos de gênero e sexualidade 
estabelecidos socialmente, decodificando os seus corpos e relações para além dos moldes 
tradicionais de pensamento. 
A partir dessas breves apresentações, esperamos que a diversidade e riqueza de 
análises reunidas neste dossiê possam encantar e inspirar nossos leitores. Uma boa leitura 
a todos! 
 
Fábio Leonardo Castelo Branco Brito 
Talitta Tatiane Martins Freitas 
